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DESTAQUE

O governo federal quer 
continuar a valorização do míni-
mo para gerar riqueza no País 

Dilma Rousseff,
presidenta do País 

FRASE DO DIA

As empresas de todo o País terão até 1º 
de setembro para implementar o novo 
ponto eletrônico. A medida, que come-
çaria valer a partir de hoje, foi prorrogada 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), por meio da portaria nº 373/201, 
publicada no Diário Oficial da União de 
ontem. A portaria cria, ainda, grupo de 
trabalho para elaborar estudos de revisão 
e aperfeiçoamento do novo Sistema de 
Registro Eletrônico de Ponto e estabelece 
a possibilidade de adoção de outras for-
mas de controle da jornada de trabalho a 
partir de acordos coletivos. Empresas que 
usam o controle manual ou máquinas de 
registro mecânicas estão dispensadas do 

Ponto eletrônico: implementação foi adiada para setembro
cumprimento da nova regra. Segundo o 
presidente da Fibra, Antônio Rocha, ter 
mais seis meses para se adaptar à exigên-
cia é uma vitória para os empresários. “O 
ponto eletrônico tem gerado muitos pro-
blemas para o setor empresarial, uma vez 
que não há equipamentos para suprir a 
demanda. Além disso, é um sistema caro 
e que vai onerar ainda mais as empresas 
brasileiras. Defendemos que o assunto 
continue a ser debatido”, afirma. Grande 
parte das empresas ainda não instalou 
o novo equipamento. De acordo com a 
Associação Brasileira das Empresas Fabri-
cantes de Equipamentos de Registro Ele-
trônico de Ponto (Abrep), das 370 mil em-

presas que utilizam o registro eletrônico 
em todo o País, apenas cem mil fizeram 
a substituição da máquina até agora. Na 
opinião da CNI, o adiamento da adoção 
do registro de ponto eletrônico e a cria-
ção de um grupo de trabalho para avaliar 
a questão mostram que o governo está 
sensível às questões que prejudicam a 
competitividade das empresas brasilei-
ras. Ainda segundo o presidente da Con-
federação, Robson de Andrade, a criação 
do grupo de trabalho, que foi proposta 
pelos empresários, será decisiva para a 
reavaliação dos sistemas existentes e a 
construção de controles mais adequados 
de entrada e saída dos empregados. 

Renda

Ontem foi publicada no Diário Oficial da União, a lei que reajusta o salário míni-
mo para R$ 545. O valor, que era de R$ 510, obteve aumento de R$ 35. O reajus-
te entra em vigor amanhã a partir de hoje. O projeto de lei, que também trata 
da política de valorização do salário mínimo até 2015, foi sancionado sem veto 
na última sexta-feira (25) pela presidenta Dilma Rousseff. A política permanen-
te de reajuste do salário mínimo foi iniciada no governo do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva por meio de um acordo com as centrais sindicais. Ela leva 
em consideração o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) do ano 
anterior (que mede a inflação) e a variação do Produto Interno Bruto (PIB) de 
dois anos antes.

Novo salário mínimo tem publicação
no Diário Oficial da União

Levantamento

O empresário da indústria mostrou-se menos confiante pelo segundo mês con-
secutivo. Segundo a FGV, o Índice de Confiança da Indústria (ICI) passou de 112,8 
para 112,5 pontos de janeiro a fevereiro. Embora o recuo seja suave, com a que-
da, o índice chega ao menor nível desde novembro de 2009 (109,6 pontos). Em 
fevereiro, o Índice da Situação Atual (ISA) manteve o patamar de 112,1 pontos, 
o mais baixo desde dezembro de 2009 (111,9). Já o Índice de Expectativas (IE) 
recuou em 0,7%, para 112,8 pontos, ficando idêntico ao de dezembro de 2010. 

Confiança da indústria recua
novamente, aponta FGV  

Capacitação

O mercado de Tecnologia da Informação no DF está imerso na discussão so-
bre as lacunas de mão de obra capacitada para o setor local. Ainda não existe 
um consenso sobre a demanda de pessoal qualificado no DF. Para o presiden-
te do Sinfor-DF, Jeovani Salomão, a falta de especialização ainda pode ser um 
déficit. “Existe a mão de obra para suprir a demanda do mercado, mas o que 
nos falta é capacitar os estudantes das faculdades para que eles possam sair 
da academia com o conhecimento necessário. Esperamos não ter que trazer 
profissionais de fora do DF”, reforça. Para isso, cursos gratuitos são ofertados 
pelo Senai-DF na área de TI. Um deles é o Student to Business, que até o dia 15 
de março abre inscrições para estudantes de nível médio e superior.

Especialização na área de TI pode
ser um problema para o mercado do DF

GDF concede empréstimos a juros diferenciados no final de março

Até o final de março, o Governo do Distrito Federal vai retomar o Banco do 
Povo para conceder empréstimos a juros diferenciados aos microempresá-
rios da cidade. “Trata-se de uma linha de crédito para quem não tem acesso 
a rede bancária, como os empreendedores individuais”, explicou o secretário 
de Trabalho, Glauco Rojas. O secretário disse ainda que o governo trabalha 

em políticas públicas para fortalecer os microempresários. Para obter o finan-
ciamento é necessário residir no DF há mais de três anos, possuir experiência 
na atividade que executa há mais de seis meses, não ter restrição no Sistema 
de Proteção ao Crédito (SPC) e apresentar um avalista com renda superior a 
três vezes o valor da parcela.  
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Expectativa

Crescimento industrial cairá 0,31%,
segundo analistas de mercado

A expectativa para o crescimento da produção industrial caiu de 4,41% para 
4,10%, neste ano, e de 5% para 4,6%, em 2012, segundo o boletim Focus, 
divulgado ontem, pelo Banco Central. Analistas do mercado financeiro redu-
ziram a estimativa para a expansão da economia este ano. Para 2011, a pro-
jeção de crescimento do PIB continua em 4,5%. A expectativa para a cotação 
do dólar permanece em R$ 1,70, ao final de 2011, e caiu de R$ 1,80 para R$ 
1,79, ao fim do próximo ano. 

Supermercados
3,68%

Foi a alta registrada nas vendas      
reais de janeiro

Fonte: Abras


